
01/03/2018 SEI/UFU - 0321851 - Edital

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=365872&infra_sistem… 1/4

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

Diretoria da Escola Técnica de Saúde
Av. Prof. José Inácio de Souza, s/nº - Bairro Umuarama, Uberlândia-MG, CEP 38400-902 

Telefone: 34 3225-8495 - Bloco 6X - 1º andar – Campus Umuarama 
  

EDITAL SEI Nº 1/2018

Processo nº 23117.000712/2018-54

NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL SEI Nº 32/2018

 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR DA CARREIRA DE
MAGISTÉRIO INTEGRANTE DO PLANO DE CARREIRAS E CARGOS DE MAGISTÉRIO
FEDERAL DA UFU/ ESCOLA TÉCNICA DE SAÚDE

 

ÁREA: Saúde, Segurança e Meio Ambiente

 

A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico SEI Nº 32/2018
e Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, de leitura obrigatória.

 

Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico SEI nº 32/2018 e
Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia devem prevalecer as
disposições dos referidos editais.

 

Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico SEI nº 32/2018, naquilo que com ele
forem compa�veis.

 

1.DAS PROVAS E TÍTULOS

1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horários definidos no edital específico.

 

1.2. Prova Didá�ca

1.2.1. A prova didá�ca será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em até 05 (cinco) dias
úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br

1.2.2.Prova Didá�ca Pedagógica: O candidato deverá entregar na prova didá�ca, a cada membro da
Comissão Julgadora, o plano de aula impresso constando referenciais bibliográficos e/ou materiais que
serão indicados aos estudantes da educação profissional.

1.2.3. Serão disponibilizados para o candidato: datashow, notebook, quadro negro, giz.

1.2.4. Caso o candidato necessite u�lizar outros materiais/equipamentos, será de sua responsabilidade
providenciá-los.

 

1.3.Análise de Títulos

http://www.ingresso.ufu.br/
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1.3.1. A entrega dos �tulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em até 05 (cinco) dias
úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br.

 

2.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

2.1. Técnicas do desenho arquitetônico: simbologia, convenções, dimensionamento, cota e escalas
métricas

2.2. Biomecânica ocupacional: gestos, posturas e movimentos de trabalho

2.3. Técnicas de análises de riscos e perdas: série de riscos, análise de riscos, análise de modos e falhas

2.4. Programas de controle e monitoramento de riscos

2.5. Revolução eletrônica/digital e as novas exigências em segurança do trabalho

2.6. Legislação de segurança e medicina do trabalho: fiscalização e controle do direito à saúde e segurança
do ambiente de trabalho

2.7. Previsão Legal de Proteção especial: ao trabalho insalubre e periculoso, ao trabalho da mulher, do
menor, do idoso, do portador de deficiência

2.8. Técnicas de prevenção e controle a sinistros com fogo

2.9. Segurança no trabalho rural

2.10. Perícias e laudos de engenharia de segurança do trabalho

 

3.REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO SUGERIDO

ABNT/SENAI. Coletânea de normas de desenho técnico. SENAI-DTE-DTMD. São Paulo, 1990.

ALBORNOZ, Suzana. O que é trabalho. São Paulo: Editora Brasiliense. 1990. Coleção primeiros passos.

ARAÚJO, Giovanni Moraes de Araújo, Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas – Legislação de
Segurança e Saúde no Trabalho, 7a edição, Ed. Giovanni Moraes de Araújo (do autor),Vols. 1, 2 e 3, 2009.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL. Manual de Armazenamento de Agrotóxicos. 2010.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL. Manual de Segurança e Saúde do Aplicador de Agrotóxicos.
2010.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL. Manual de Tecnologia de Aplicação de Agrotóxicos. 2010.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL. Manual de Transporte de Agrotóxicos. 2010.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL. Manual de Uso Correto de EPI. 2010.

BISSO, Ely M. O que e segurança no trabalho. São Paulo: Editora Brasiliense. 1998. Coleção primeiros
passos.

Boas Prá�cas Agrícolas no Campo - Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef) e Comitê de Boas
Prá�cas Agrícolas (Cogap) – Apos�la disponível em internet.

BRASIL. MT. FUNDACENTRO. Curso de Engenharia do trabalho. São Paulo: Fundacentro, 1981.  

BRASIL. CLT, Legislação Trabalhista e Previdenciária e Cons�tuição Federal. 6 ed. São Paulo: RT, 2007.

BRASIL. Cons�tuição da República Federa�va do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2007.

BRASIL. Manuais de Legislação: Segurança e Medicina do Trabalho. 61 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

BRASIL. Manuais de Legislação: Segurança e Medicina do Trabalho. 61 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

BURGES, William. Possíveis Riscos a Saúde do Trabalhador. Belo Horizonte: Editora Ergo, 1997.

Camillo Junior, Abel Ba�sta. Manual de Prevenção e Combate a Incêndios.  10 ed. São Paulo: SENAC,
2008.

http://www.ingresso.ufu.br/
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CARVALHO, B.A. Desenho geométrico. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 1993.

CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prá�ca. 4 ed. São Paulo: Campus – Elsevier,
2006.

COVRE, M. de Lourdes M. O que e cidadania. São Paulo: Editora Brasiliense. 1996. Coleção primeiros
passos.

CUNHA, Luis Veiga da. Desenho Técnico. Portugal: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.

DANIELLOU, François. A Ergonomia em Busca de seus Princípios. São Paulo: Edgard Blucher, 2004.

DALLARI, Dalmo de Abreu. O que e par�cipação polí�ca. São Paulo: Editora Brasiliense.  1984. Coleção
primeiros passos.

FALZON, Pierre. Ergonomia. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.

FERREIRA, Paulo Pinto. Treinamento de pessoal: a técnico-pedagogia do treinamento. 2 ed. São Paulo:
Atlas, 1977.

GRÖNROOS, Chris�an. Marke�ng: gerenciamento e serviços. 2 ed. São Paulo: Campus – Elsevie, 2004.

LAVILLE, Antonie. Ergonomia. São Paulo: EPU, 2006.

LIMA, Dalva Aparecida. Livro do professor da Cipa. São Paulo: Fundacentro, 1990.

MCKENNA, Regis. Marke�ng de relacionamento: estratégias bem sucedidas para a era do cliente. São
Paulo: Campus – Elsevier, 1993.

Means, David. Sinistros com Fogo. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

MELO, Márcio dos Santos. Livro da Cipa - Manual de segurança do trabalhador. São Paulo: Fundacentro,
1990.

PACHECO, Waldemar Junior. Qualidade na segurança e higiene do trabalho: série SHT 9000, normas para
a gestão e garan�a da segurança e higiene do trabalho. São Paulo: Atlas, 1995.

SALIBA, Tuffi Messias. PAGANO, Sofia C. R. S. Legislação de Segurança, Acidente do Trabalho e Saúde do
Trabalhador. São Paulo: LTR, 2010.

SALIBA, Tuffi Messias. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. São Paulo: LTR. 2011.

TAVARES, José da Cunha. Noções de Prevenção e Controle de Perdas em Segurança do Trabalho. São
Paulo: Senac, 2004.

TAVARES, José da Cunha. Tópicos da Administração aplicada a Segurança do Trabalho. São Paulo: SENAC,
2008.

VENDRAME, Antrônio Carlos. Curso de Introdução à Perícia Judicial. 2ª ed. Rio de Janeiro: Vendrame,
2012. 465 p.

VIEIRA, Jair Lot. Manual de Ergonomia – Manual de Aplicação da NR-17. 1 ed. Bauru: Edipro, 2007.

YEE, Zung Che. Perícias de Engenharia de Segurança do Trabalho. 2ª ed. Curi�ba: Juruá, 2011. 206 p.

 

4.CRITÉRIOS DE DESEMPATE

4.1. Caso haja empate na nota final, serão u�lizados os seguintes critérios para desempate:

1. o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo único da Lei nº
10.741/2003 (Estatuto do Idoso);

2. o candidato que ob�ver maior nota na prova didá�ca;

3. o candidato que ob�ver maior nota na prova escrita;

4. o candidato que ob�ver maior nota na prova de �tulos.
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Uberlândia, 01 de março de 2018

 

Documento assinado eletronicamente por Douglas Queiroz Santos, Diretor(a), em 01/03/2018, às
20:15, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8
de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0321851 e o
código CRC E1DF07D7.

 

Referência: Processo nº 23117.000712/2018-54 SEI nº 0321851

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

